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Resumo:

Os	 Resíduos	 de	 Serviço	 de	 Saúde	 (RSS)	 são	 definidos	 como	 os	 materiais	 produzidos	 pelos	 sistemas	 de
atendimento	à	 saúde	animal	 ou	humana	e	por	 instituições	de	ensino	e	pesquisa.	Certamente	o	 seu	gerenciamento
deficiente	 produz	 efeitos	 deletérios	 na	 saúde	 ambiental	 e	 populacional,	 além	 de	 caracterizar-se	 como	 um	 artigo	 de
risco	 para	 acidentes	 de	 trabalho,	 quando	 descartado	 de	maneira	 incorreta.	 Esta	 pesquisa	 de	 natureza	 descritiva	 é
parte	de	uma	pesquisa	de	iniciação	científica	realizada	no	período	de	2010-2011,	teve	como	objetivo	geral	reconhecer
a	 importância	 do	manejo	 correto	 dos	 resíduos	 produzidos	 nos	 serviços	 de	 saúde,	 e	 de	 forma	 específica	 descrever
como	ocorre	o	manejo	dos	 resíduos	produzidos	em	diferentes	áreas	de	um	serviço	hospitalar	de	alta	complexidade
tecnológica,	 bem	 como	 em	 unidades	 de	 saúde	 de	 baixa	 complexidade	 tecnológica	 em	 um	 município	 da	 região
metropolitana	 de	Curitiba.	O	 projeto	 de	 pesquisa	 foi	 aprovado	 pelo	Comitê	 de	 Ética	 do	 Setor	 Ciências	 da	 Saúde	 da
Universidade	Federal	do	Paraná	sob	registro	nº	914.039.10.04.	A	coleta	de	dados	foi	realizada	por	meio	de	entrevista
semi-estruturada,	 participaram	 deste	 estudo:	 20	 profissionais	 responsáveis	 pelo	 gerenciamento	 de	 resíduos	 de	 20
unidades	de	um	hospital	de	alta	complexidade	tecnológica	e	nove	profissionais	de	nove	unidades	de	saúde	(ESF)	de
um	município	da	região	metropolitana	de	Curitiba.	A	análise	dos	dados	foi	feita	na	dimensão	qualitativa-quantitativa.	Os
resultados	demonstraram	que	em	ambos	os	locais	pesquisados	os	profissionais	responsáveis	pelo	gerenciamento	dos
RSS	estão	distantes	de	conhecer	o	processo	em	sua	totalidade,	a	maior	preocupação	dos	profissionais	está	para	os
resíduos	de	natureza	perfurocortante,	material	causador	do	maior	número	de	acidentes	de	trabalho.	Concluiu-se	que	a
fragmentação	 do	 serviço	 foi	 marcante	 nos	 locais	 observados,	 os	 trabalhadores	 deixaram	 de	 conhecer	 as
características	 do	 gerenciamento	 dos	 artigos	 produzidos	 a	medida	 que	 esses	 deixavam	 a	 unidade	 produtora,	 a	 tal
ponto	que	foi	possível	constatar	o	desconhecimento	quase	que	total	acerca	do	destino	final	e	tratamento	dos	resíduos
produzidos.	Ficou	evidente	a	necessidade	de	investimento	por	parte	dos	órgãos	empregadores	em	treinamentos,	com
o	 intuito	 de	 melhorar	 o	 conhecimento	 acerca	 desse	 processo,	 como	 também,	 diminuir	 os	 riscos	 de	 acidentes	 de
trabalho	decorrentes	da	disposição	incorreta	de	RSS.


